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Diabetes Mellitus

Desordem metabólica de 
origem crônica (WILD et al, 2013)

Pode evoluir para 
nefropatia com insuficiência 

renal (ALBERTI et al, 1998) que 
causa um espessamento 

generalizado da membrana 
basal capilar glomerular 

(ALPES, 2005)

Pode causar estresse 
oxidativo e danos teciduais 
por radicais livres (BAYNES, 

1991)

Ácido gálico

Fenol endógeno vegetal 
encontrado em chás, uvas, 
frutas e vinho (PUNITHAVATHI et 

al., 2011). 

Possui atividades:
anti-inflamatória, 

antioxidante (Kim et al, 2006) e

antibacteriana 
(CHANWITHEESUK, et al., 2007)

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo é analisar os efeitos do ácido gálico na morfologia dos rins de ratos diabéticos.

METODOLOGIA

Os 20 ratos Wistar machos foram agrupados conforme o esquema.
O diabetes mellitus tipo I foi induzido por uma injeção intraperitoneal de estreptozotocina 
(STZ).

Após 48 horas de administração de STZ, foram recolhidas amostras de sangue e 
verificado os níveis de glicose.

O ácido gálico foi administrado diariamente pela 
manhã por via oral.

As amostras de rins foram fixadas em formol e 
conservadas em álcool.

As peças foram incluídas em parafina.
Foram feitos cortes histológicos de 6 µm e coradas 3 lâminas por animal, pela hematoxilina e eosina, sendo 
uma selecionada para análise.

Fotografou-se 23 imagens de corpúsculos renais por lâmina em 6 campos diferentes e, pelo software “Image 
pro-plus” mediu-se as áreas glomerular e corpuscular em µm2. Através da subtração dessas duas, foi obtida a 
área do espaço capsular.

As médias dos grupos foram submetidas ao teste estatístico de Anova, post hoc de Tukey, no software SPSS.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As médias de cada grupo estão apresentadas na tabela 1 e figuras 2, 3 e 4.
Nos animais diabéticos tratados com ácido gálico, observa-se um aumento da área 
glomerular e do espaço capsular em relação ao grupo controle com ácido gálico.

Observou-se que o ácido gálico foi capaz de reverter esse aumento no grupo 
diabético, revelando o potencial benéfico da substância.

CONCLUSÃO

O ácido gálico reduz a área do espaço capsular nos rins de ratos diabéticos, nas condições avaliadas neste estudo. 
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20 ratos Wistar machos

10 normais 10 diabéticos10 sadios

5 não tratados com 
ácido gálico

5 tratados com 
ácido gálico

5 não tratados com 
ácido gálico

5 tratados com 
ácido gálico

GRUPO I GRUPO II GRUPO III GRUPO IV 

Grupo Glomérulo (µm2) Corpúsculo renal (µm2) Espaço subcapsular (µm2) 

I 7474a 10462ª 2988ª 

II 7849ªb 11690ª 3840b 

III 7961ªb 11269ª 3309ab 

IV 8712b 11654ª 2942a 

 Letras iguais em uma mesma coluna demonstram que não houve diferença estatística significativa.

INTRODUÇÃO

Tabela 1:  Áreas médias de parâmetros renais de ratos controle e diabéticos tratados com ácido gálico.

Figura 2: Média e erro padrão da média da área glomerular. Figura 3: Média e erro padrão da média da área corpuscular. Figura 4: Média e erro padrão da média da área do espaço subcapsular.

Figura 1: Fotomicrografia de corpúsculo renal.


